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Resumo 

A nova administração pública está alicerçada na Constituição Federal e 
alinhada com o princípio da igualdade para todos os cidadãos, a soberania 
popular e a independência dos poderes. A pesquisa teve por objetivo 
analisar a gestão dos custos dos serviços prestados aos usuários por meio de 
atividades da central de transporte de uma universidade pública brasileira. 
Trata-se de pesquisa de natureza emprica, aplicada, descritiva e exploratória. 
E quanto a abordagem do problema qualitativa e quanto aos procedimentos é 
documental. Os resultados apontam para tomada de decisão da terceirização 
GH� IURWD� GRV� YH®FXORV� OHYHV�� XWLOLW¢ULRV�� PLFURµQLEXV�YDQV� H� µQLEXV��
considerando os custos por quilômetro rodado. Vale destacar que para 
2019, entrará o aplicativo do TáxiGov na região metropolitana de Curitiba, 
como mais uma opção de transporte que permitirá comparar com outros 
DSOLFDWLYRV� GLVSRQ®YHLV� FRPR�� 8EHU�� ���� (DV\�� HQWUH� RXWURV�� 2V� UHVXOWDGRV�
de estudos anteriores, também, corroboram no processo da terceirização 
de serviços públicos de transporte por meio dos critérios de avaliação dos 
custos comparados entre a frota própria e terceirizada. Considerando a 
análise dos custos é mais vantajosa a terceirização da frota, tendo em vista as 
informações coletadas e evidenciadas para mensuração dos custos aplicados 
na central de transporte da Universidade Pública Brasileira.
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CASE APPLIED AT BRAZILIAN PUBLIC UNIVERSITY

Abstract

The new public administration is based on the Federal Constitution and is in 
line with the principle of equality for all citizens, popular sovereignty and the 
independence of powers. The research aimed to analyze the cost management 
of services provided to users through the activities of the transportation 
center of a Brazilian public university. It is an empirical, applied, descriptive 
and exploratory research. The qualitative approach to the problem and the 
procedures are documentary. The results point to a decision to outsource 
WKH�ĂHHW�RI�OLJKW�YHKLFOHV��XWLOLWLHV��PLQLEXVHV���YDQV�DQG�EXVHV��FRQVLGHULQJ�
the costs per kilometer driven. It is worth mentioning that for 2019, the 
TaxiGov application will enter the metropolitan region of Curitiba, as another 
transport option that will allow to compare it with other available applications 
VXFK�DV��8EHU������(DV\��DPRQJ�RWKHUV��7KH�UHVXOWV�RI�SUHYLRXV�VWXGLHV��DOVR��
corroborate the process of outsourcing public transport services through the 
criteria of evaluation of the costs compared between the own and outsourced 
ĂHHW��&RQVLGHULQJ�WKH�FRVW�DQDO\VLV��LW�LV�PRUH�DGYDQWDJHRXV�WR�RXWVRXUFH�WKH�
ĂHHW��LQ�YLHZ�RI�WKH�LQIRUPDWLRQ�FROOHFWHG�DQG�HYLGHQFHG�WR�PHDVXUH�WKH�FRVWV�
applied in the transportation center of the Universidade Pública Brasileira.

JEL��+���/��

Keywords�� WUDQVSRUWDWLRQ� DFWLYLW\� FRVWV�� VHUYLFHV� SURYLGHG� LQ� SXEOLF�
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COSTOS DE LA TERCERIZACIÓN DEL TRANSPORTE EN LA 
$'0,1,675$&,�1�3�%/,&$��&$62�$3/,&$'2�(1�/$�81,9(56,'$'�

PÚBLICA BRASILEÑA

Resumen

La nueva administración pública está basada en la Constitución Federal y 
alineada con el principio de igualdad para todos los ciudadanos, soberanía 
popular e independencia de poderes. La investigación tiene como objetivo 
analizar la gestión de costos de los servicios prestados a los usuarios a través de 
las actividades del centro de transporte de una universidad pública brasileña. 
Se trata de una investigación de naturaleza empírica, aplicada, descriptiva, 
exploratoria. En cuanto al abordaje del problema, es cualitativa y en cuanto 
a los procedimientos, es documental. Los resultados apuntan a la decisión de 
WHUFHUL]DFL´Q�GH�OD�ĂRWD�GH�YHK®FXORV�OLJHURV��VHUYLFLRV�S»EOLFRV��PLQLEXVHV�
furgonetas y autobuses, teniendo en cuenta los costos por kilómetro recorrido. 
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Vale la pena mencionar que para 2019, la aplicación TaxiGov ingresará a la 
región metropolitana de Curitiba, como otra opción de transporte que 
permitirá compararla con otras aplicaciones disponibles como Uber, 99, Easy, 
entre otros. Los resultados de estudios anteriores, también, corroboran en 
el proceso de tercerización de servicios de transporte público a través de 
ORV�FULWHULRV�GH�HYDOXDFL´Q�GH�FRVWRV�FRPSDUDGRV�HQWUH� OD�ĂRWD�SURSLD�\� OD�
tercerizada. Considerando el análisis de costos, es más ventajoso terceirizar la 
ĂRWD��HQ�YLVWD�GH�OD�LQIRUPDFL´Q�UHFRSLODGD�\�HYLGHQFLDGD�SDUD�PHGLU�ORV�FRVWRV�
aplicados en el centro de transporte de la Universidad Pública Brasileira.

JEL��+���/��

Palabras clave�� DFWLYLGDGHV� GH� WUDQVSRUWH�� VHUYLFLRV� SUHVWDGRV� HQ� OD�
administración pública; costo basado en actividades; nueva administración 
pública; universidad pública brasilera.

COÛTS DE LA SOUS-TRAITANCE DU TRANSPORT DANS 
'Ú$'0,1,675$7,21�38%/,48(��&$6�$33/,48����/Ú81,9(56,7��

PUBLIQUE BRÉSILIENNE

Résumé

La nouvelle administration publique est basée sur la Constitution Fédérale et 
selon les príncipes d’égalité de tous les citoyens, la souveraineté populaire et 
l’indépendance des pouvoirs. Cette étude a pour but d’analyser la gestion des 
coûts des services prêtés aux usagers selon les activités du centre de transport 
d’une université publique brésilienne. Il s’agit d’une recherche empirique, 
appliquée, descriptive et exploratoire. En ce qui concerne l’approche de 
la question qualitative des procédures, cette étude est documentaire. Les 
UªVXOWDWV�YLVHQW�OD�GªFLVLRQ�GH�VRXV�WUDLWHU�XQH�ĂRWWH�GH�YªKLFXOHV�OªJHUV��GH�
VHUYLFHV�HQ�FRPPXQ��GH�PLQLEXV���FDPLRQHWWHV�HW�DXWREXV�HQ�FRQVLGªUDQW�
les coûts par kilomètre parcouru. Il est intéressant de signaler qu’en 2019, 
l’application TaxiGov sera mise en place dans la région métropolitaine de 
Curitiba, comme une autre possibilite de transport, ce qui permettra de la 
comparer à d’autres applications disponibles telles que Uber 99, Easy, entre 
DXWUHV��/HV�UªVXOWDWV�GHV�ªWXGHV�DQWªULHXUHV�FRQāUPHQW�DXVVL�OH�SURFHVVXV�GH�
sous-traitance de services de transport en commun par le biais des critères 
GH� FR¼WV� FRPSDUªV� HQWUH� OD� SURSUH� ĂRWWH� HW� FHOOH� VRXV�WUDLWªH�� 6L� QRXV�
considérons l’analyse des coûts, il s’avère plus avantageux de sous-traiter 
OD�ĂRWWH�� YXH� OÚLQIRUPDWLRQ� UHFXHLOOLH�HW�ªYLGHQWH�DāQ�GH�FDOFXOHU� OHV�FR¼WV�
appliqués au centre de transport de l’Université Publique Brésilienne.

-(/��+���/��

Mots clés�� DFWLYLWHV� GH� WUDQVSRUW�� VHUYLFHV� SUHWHV� SDU� OÚDGPLQLVWUDWLRQ�
publique, cout base en fonction des activites, nouvelle administration 
publique, universite publique bresilienne.
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1. Introdução 

�����4XDOLāFD¨¤R�GR�SUREOHPD�D�VHU�DERUGDGR

O Estado Democrático de Direito tem como tarefa a realização do bem 
comum, que se concretiza no atendimento às necessidades do povo, sendo 
exemplos inquestionáveis, a segurança, saúde, educação, justiça, moradia, 
alimentação, cultura e o lazer (Coimbra, 2006; Cavalcante, & De Luca, 
2013). A crise do Estado brasileiro adverte para necessidade de melhorar 
o desempenho das políticas públicas por meio da otimização do uso dos 
recursos públicos (Costa, Lima, Barros, & Martins, 2010; Costa, 2011). A Teoria 
da Nova Administração Pública tem reiterado a importância da criação dos 
mecanismos da accountability, evidenciando os resultados para que os 
objetivos possam ser alcançados (Giacomo, 2005; Ferlie & Ewan, 2006; Dasso 
Júnior, 2014; Blonski, Prates, Costa & Vizeu, 2017). A gestão pública no Brasil, 
está alicerçada em disposições da Constituição Federal, que tem como bases 
ideológicas o princípio da igualdade de todos os homens e da soberania 
popular, a organização do Estado de Direito e da Independência dos Poderes 
da República (BRASIL, 1988). 

Nos anos 1990 a 2010 foi o período da redemocratização e a reforma do 
Estado tiveram com o objetivo de fazer com que as necessidades dos cidadãos 
EUDVLOHLURV�IRVVHP�DWHQGLGDV�FRP�PDLV�HāFL«QFLD��5LEHLUR��������&RVWD��/LPD��
Barros & Martins, 2010). Tachizawa, Cruz Junior e Oliveira Rocha (2006), 
constatou que qualquer intervenção gerencial voltada à modernização do 
Estado, deve ser implementada por meio de reestruturação organizacional 
de atuação da administração direta (federal, estadual e municipal) e órgãos 
da administração indireta (empresas públicas, sociedade de econômica 
mista, autarquias, fundações). Os conceitos também difundidos por Kvalvik 
e Boe (2015) quando discorrem sobre a necessidade do setor público se 
DVVHPHOKDU�DR�FRQWUROH�H�HāFL«QFLD�DGYLQGR�GD�HVWUXWXUD�GR�VHWRU�SULYDGR��
A Administração Pública gerencial passou a ser reconhecida como um 
grande progresso frente aos modelos anteriores, os quais eram inerentes 
ao nepotismo e corrupção, bem como a promoção de um Estado mais lento 
H� LQHāFLHQWH�� FRPR� QR� FDVR� GR� PRGHOR� SDWULPRQLDOLVWD�� HQWHQGLGR� FRPR�
burocrático. Tais distinções recaem à Bresser-Pereira (2006), o qual ainda 
DāUPD�TXH�D�QRYD�$GPLQLVWUD¨¤R�3»EOLFD�SUHFLVD�LU�DOªP��SURPRYHQGR�EHQV�H�
Serviços Públicos de qualidade. 

À luz da equipe de pesquisadores��H[SOLFLWD�VREUH�R�Q®YHO�GH�HāFL«QFLD�H�
GH�HāF¢FLD�GRV�JDVWRV�S»EOLFRV�� FRP�D� WHUFHLUL]D¨¤R�GH� VHUYL¨RV�GH�DSRLR�
logístico para educação no setor público brasileiros. A terceirização é um 
modelo de Administração Pública que se caracteriza como uma espécie 
de descentralização da prestação de serviços. A descentralização externa 
VH� FODVVLāFD� HP� WU«V�PRGDOLGDGHV� GH� WHUFHLUL]D¨¤R�� �D�� FRQFHVV¤R� TXH� ª� D�
permissão legal de execução de Serviços Públicos a competência de terceiros 
por meio de delegação contratual. Essa modalidade é regida pela Lei 
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�������������E��3DUFHULD�3»EOLFD�3ULYDGD��333��ª�D�WUDQVIHU«QFLD�GD�H[HFX¨¤R�
de serviços complementares a terceiros que devem possuir capacidade 
WªFQLFD�SDUD�UHDOL]DU�HVWD�PRGDOLGDGH�TXH�ª�UHJLGD�SHOD�/HL��������������H��F��
Permissão de Serviços Públicos que é a outorga para realizar a prestação de 
6HUYL¨RV�3»EOLFRV�FRP�UHQWDELOLGDGH�HFRQµPLFD�UHJLGD�SHOD�/HL������������
(Silva et al., 2016; Silva, 2017). Na concepção de Silva, Albuquerque e Marques 
Silva (2010) da terceirização da logística busca por meio de suas atividades 
uma integração das áreas da organização, adaptando forma de gestão 
utilizando ferramentas que mantenha a empresa a frente do mercado 
competitivo e atendam seus stakeholders internos e externos. Diante deste 
contexto, surge a pergunta de pesquisa para desenvolver a metodologia de 
avaliação de custos para terceirização de serviços em Instituição Federal de 
Ensino Superior (IFES) pública de grande porte. Quais atividades e serviços 
podem ser terceirizados pela universidade pública brasileira por meio do 
desenvolvimento de metodologia para avaliação de custos aplicados ao setor 
de transporte? Portanto, a pesquisa teve por objetivo analisar a gestão dos 
custos dos serviços prestados aos usuários por meio de atividades da central 
de transporte de uma universidade pública brasileira.

Vale ressaltar a importância de ser alcançados o objetivo geral por meio 
GD� (TXLSH� GH� SHVTXLVDGRUHV�� FRQVLGHUDQGR� D� EXVFD� GD� HāFL«QFLD�� HāF¢FLD�
H� HIHWLYLGDGH�GRV�JDVWRV�S»EOLFRV� HP�HGXFD¨¤R�QDV� DWLYLGDGHV�PHLR�H�āP�
de uma IFES pública. Destaca-se também a relevância de: (a) compreender 
as concepções e práticas existentes no universo das atividades realizadas 
para manter o ensino, pesquisa e extensão na UFPR; (b) mapear os principais 
modelos de avaliação e indicadores utilizados por outras IFES de ensino 
VXSHULRU�S»EOLFD�QR�%UDVLO���F��YHULāFDU�TXDLV�V¤R�RV�LQVXPRV�H�VHUYL¨RV�TXH�
deverão compor a matriz da gestão estratégica de custos no processo de 
avaliação; (d) levantar as informações do setor de transporte por meio do 
mapeamento das demandas relacionadas as atividades executadas no 
£PELWR�GD�,)(6���H��UHODFLRQDU�RV�VLVWHPDV�H[LVWHQWHV�GD�HVWUXWXUD�GR�ĂX[R�GH�
informações para estabelecer o controle gerencial da IFES; (f) diagnosticar 
e mensurar o modelo de apoio a decisão a ser adotado pelos gestores para 
desenvolver a metodologia para avaliação de custos; (g) consolidar relatório 
FRP� FULWªULRV� SDUD� DWHQGHU� DV� PHWDV� GHāQLGDV�� REVHUYDQGR� DV� SUHPLVVDV�
operacionais, institucionais e gerenciais. 

-XVWLāFD�VH��DQLGD��TXH�D�SHVTXLVD�SRU�XWLOL]DU�D�FRQWDELOLGDGH�GH�FXVWRV�
SDUD�LGHQWLāFDU�H�DQDOLVDU�TXDO�R�UHDO�FXVWR�GH�VH�WHU�XPD�IURWD�SU´SULD�RX�GH�
terceirizar o transporte. E qual das opções, seja de logística que mais se adeque 
a realidade ao cenário atual de restrição orçamentaria das IFES públicas. 
Portanto, o desenvolvimento do estudo busca contribuir com os gestores 
GD�DOWD�DGPLQLVWUD¨¤R�FRP�LQIRUPD¨¶HV�āGHGLJQDV�SRU�PHLR�GD�DFXU¢FLD��QR�
processo de tomada de decisão estratégica para atender as demandas, em 
processos de terceirização dos serviços transporte na universidade pública. 
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Esta pesquisa de elaboração da metodologia foi estruturada com 
apresentação do marco teórico, metodologia, cronograma de atividades, 
notas conclusivas e estudos anteriores sobre terceirização e resultados 
SUHOLPLQDUHV�GD�SHVTXLVD�H�FRQVLGHUD¨¶HV�āQDLV�

2. Enquadramento teórico

Nesta abordagem teórica destaca-se a nova administração pública, 
terceirização de serviços prestados e avaliação de custos. 

2.1. Nova administração pública 

Os países pioneiros na implementação da prática de equipe de pesquisadores 
foram Inglaterra, Canadá, Nova Zelândia e Austrália. Segundo a Transparência 
Internacional (Pollitt, 2007; Transparency, 2017), todos estão entre os 13 países 
menos corruptos do mundo. Os pontos que devem ser enfatizados sobre 
a equipe de pesquisadores preconizam a redução da estrutura da máquina 
administrativa e a criação de mecanismos de responsabilização dos gestores 
públicos. Estudos como os de Faria et al�� ��������5LEHLUR��������� M¢�ā]HUDP�
essa análise, mas não com o enfoque gerencial, o qual deixa o Estado mais 
parecido com uma empresa privada, buscando a aprovação da sociedade tal 
como uma organização o faz com seus clientes. 

'H�DFRUGR�FRP�0DWLDV�3HUHLUD�������������

A administração pública, num sentido amplo, deve ser entendida 
como um todo o sistema de governo, todos os conjuntos de ideias, 
atitudes, normas, processos, instituições e outras formas de conduta 
humana, que determinam a forma de distribuir e de exercer a 
autoridade política e como se atendem aos interesses públicos. 

O processo evoluiu na Administração Pública e quebra de paradigmas 
estruturais, nessa percepção, provocou a descentralização dos Serviços 
Públicos, os quais se caracterizam como a distribuição de competência, 
atividade e responsabilidade (Chiavenato, 2008; Matias-Pereira, 2010). 
O estágio dos negócios, sejam eles públicos ou privados, existem nas 
RUJDQL]D¨¶HV�TXH�EXVFDP�D�DSOLFD¨¤R�GRV�UHFXUVRV��GH�IRUPD�HāFLHQWH�H�HāFD]�
para garantir a efetividade das ações administrativas e dos investimentos no 
setor público para reinventar as estratégias do governo (Osborne & Gaebler, 
1995; Trosa, 2001; Førsund, 2017). Os resultados da ação governamental no 
TXDO�D�VRFLHGDGH�SDUWLFLSD�SRU�PHLR�GRV�VHXV�UHSUHVHQWDQWHV�QD�GHāQL¨¤R�
das metas e dos índices de desempenho, considerando a avaliação direta 
dos bens e Serviços Públicos (Bresser, 2001; Reis, 2004; Ferlie & Ewan, 2006). 
Além disso, os resultados indicam que a equipe de pesquisadores era uma 
resposta em termos propostas gerenciais (Bresser-Pereira, 2002; Bresser-
Pereira, 2006).
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2.2. Terceirização de serviços prestados

O processo de terceirização teve surgimento no Brasil no setor privado 
e ao longo dos anos foi inserida na Administração Pública (Silva, 2017). O 
criador do termo “terceirização” no Brasil foi Aldo Sani, engenheiro e diretor 
superintendente da Riocell – empresa de celulose de Guaíba (RS) - no início 
da década de 1970. A terceirização pode ser tratada como uma modalidade 
relativamente nova, regulamentada no ordenamento jurídico brasileiro, que 
vem se desenvolvendo e se expandindo ao longo dos tempos. A terceirização, 
no Brasil foi implantada de forma gradativa, com as vindas das primeiras 
empresas multinacionais, principalmente, as automobilísticas. Mas, foi no 
início da década de 80 que esta prática ganhou força (Imhoff & Mortari, 
2005). Para Martins (2010), o processo de terceirização em uma organização 
pública ou privada deve levar em conta diversos fatores e interesses. Já de 
acordo com Reis (2015), a terceirização é uma técnica gerencial originária nos 
Estados Unidos da América, posterior à Segunda Guerra Mundial. “Antes da 
2ª Guerra Mundial existiam atividades prestadas por terceiros, porém não 
HUDP�FRQFHLWXDGDV�FRPR�WHUFHLUL]D¨¤RÝ��&DVWUR�������������1DTXHOH�SHU®RGR�
foi marco histórico que tem a terceirização interferindo na sociedade e na 
economia, em estudo fundamentados pelo Direito Social. Garcia (2015) 
apresenta análise sobre à terceirização no serviço público independe da 
distinção entre atividade primária e secundária. Alerta Barthélemy (2004) que, 
ao mesmo tempo em que a terceirização é uma poderosa ferramenta de corte 
GH�FXVWRV��DXPHQWR�GH�GHVHPSHQKR��HāFL«QFLD�H�DMXVWH�GD�DWLYLGDGH�HVVHQFLDO��
nem sempre as iniciativas tomadas resultam em processos bem-sucedidos, 
frustrando, às vezes, as expectativas dos que contratam esses serviços.

Os contratos administrativos do processo de terceirização na Administração 
3»EOLFD�DJHP�FRPR�SRGHU�S»EOLFR�VREUH�R�SDUWLFXODU��FRQāJXUDQGR�UHOD¨¤R�
jurídica de circunscrição da verticalidade (Bresser-Pereira, 2006; Di Pietro, 
2009). Di Pietro (2009) ressalta a relação da administração que atende o 
princípio da legalidade, quando a lei permite. Destaca, ainda, que é relevante 
FRQVLGHUDU�D�āVFDOL]D¨¤R�GRV�FRQWUDWRV�JHUDGRV�HQWUH�D�$GPLQLVWUD¨¤R�3»EOLFD�
H�RUJDQL]D¨¶HV�SULYDGDV�FRQWUDWDGDV�PHGLDQWH�D�/HL�������������7UDWD�VH�GH�
prerrogativa do poder público, prevista no Artigo 58, inciso III, e disciplinada 
PDLV� HVSHFLāFDPHQWH� QR� $UWLJR� ���� TXH� H[LJH� D� H[HFX¨¤R� GR� FRQWUDWR�
DFRPSDQKDGD�H�āVFDOL]DGD�SRU�XP�UHSUHVHQWDQWH�GD�$GPLQLVWUD¨¤R�3»EOLFD�
(Di Pietro, 2006). Portanto, os Serviços Públicos, que são atividades prestadas 
SRU�DJHQWHV�S»EOLFRV�FRP�D�āQDOLGDGH�GH�DWHQGHU�D�FROHWLYLGDGH��HP�DWLYLGDGHV�
continuados, permanentes e temporárias de apoio aos Serviços Públicos, seja 
na administração direta ou indireta (Garcia, 2006; Chiavenato, 2008). 

2.3. Avaliação de custos 

$āUPDP�'UHKPHU� H� 5DXSS� ������� K¢� XPD� ODFXQD� QR� GHVHQYROYLPHQWR� GH�
estudos em teses e dissertações sobre a temática de custos no setor público, 
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em setores de mobilidade urbana, saneamento básico e em órgãos da 
administração federal, estadual e municipal. A partir do momento em que a 
logística começou a ser vista como uma alternativa de vantagem competitiva, 
a gestão da logística ganhou relevância dentro das empresas, passando assim 
a ser incluída no controle de custos das atividades (Souza & Clemente, 2013). 

O mercado está muito competitivo nos dias atuais, assim uma empresa 
quer competir em igualdade com seus concorrentes, precisa fazer o efetivo 
controle das atividades produtivas, ou seja, sem a capacidade de avaliar o 
desempenho de suas atividades e de intervir rapidamente para a correção e 
a melhoria dos processos, a empresa estará em desvantagem em relação aos 
seus concorrentes (Bornia, 2010). 

A implantação dessa ferramenta de informação de custos, além de 
apresentar benefícios de uso gerencial, como auxiliar o gestor público 
no controle, planejamento e tomada de decisão, também representa uma 
exigência legal, visto que teve seu prazo de obrigatoriedade de implantação 
determinado SHOD�3RUWDULD�GD�671�����������FULDQGR�SDUD�as organizações 
públicas essa necessidade de adequação aos novos dispositivos legais 
vigentes (Costa, Raupp & Dias, 2017). 

Esta discussão tem como foco, no controle dos custos nos serviços 
prestados à sociedade pelo ente público, visando otimização na gestão dos 
recursos públicos, quanto ao cumprimento do princípio constitucional da 
HāFL«QFLD��&)��$UWLJR�����&DSXW���$�WHP¢WLFD�FXVWRV�QR�VHWRU�S»EOLFR�WHP�UHFHELGR�
atenção especial, quando se trata de custos no âmbito das Universidades 
Públicas. Estas têm como atividades, o ensino superior, a pesquisa e a extensão. 

O universo das ações realizadas nas Universidades Federais Públicas são 
estruturadas e se encontram apoiadas em uma série de atividades (Batista, 
Assis, Cruz & Bufoni, 2017). Em termos de contribuições, receberam destaque 
RV� LWHQV� TXH� DSRQWDUDP�SURSRUFLRQDU� LQIRUPD¨¶HV�PDLV� FRQā¢YHLV� SDUD� D�
tomada de decisão, maior economia e controle dos gastos públicos e melhor 
HāFL«QFLD�QRV�UHVXOWDGRV�GR�JRYHUQR��&RVWD��5DXSS�	�'LDV��������/LPD�)LOKR�
& Severo Peixe, 2017).

$�PHQVXUD¨¤R�GH�FXVWRV�QR� VHWRU�S»EOLFR�D�/HL�2UGLQ¢ULD�������������
R� 'HFUHWR�/HL� ��������� H� D� /HL� &RPSOHPHQWDU� ��������×/HL� GH�
Responsabilidade Fiscal (LRF) remetem ao cumprimento de normas relativas 
¡�JHVW¤R�RU¨DPHQW¢ULD�H�āQDQFHLUD�GDV�HQWLGDGHV�GD�$GPLQLVWUD¨¤R�3»EOLFD��
Embora, exista uma obrigatoriedade legal para Monteiro e Pinho (2017) em 
estudos realizados, constataram que o estágio de implantação de custos 
QR�VHWRU�S»EOLFR��ª� LQFLSLHQWH��SHODV�GLāFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SRU� IDOWD�GH�
sistemas informatizados adequados e vontadade político administrativa. 
Além disso, considera-se a falta de regras punitivas pela não implantação do 
sistema de custos nos órgãos públicos de maneira geral. 

Visando atender imposições legais e necessidades gerenciais de 
mensuração dos custos na esfera pública foi criado em 2011, o Sistema de 
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Informações de Custos do Governo Federal (Vazakidis, Karagiannis & Tsialta, 
2010; Silva, & Ribeiro, 2016). Para Silva et al. (2016) a preocupação em apurar 
os custos das Universidades Públicas, deve-se a situação das mudanças e 
UHVWUL¨¶HV�RU¨DPHQW¢ULDV�H�āQDQFHLUDV��

Os esforços para mensurar os custos no setor público, sobretudo no âmbito 
das Universidades Públicas, é fundamental na análise do custo-benefício de 
suas decisões e ações dos gestores públicos. Vazakidis, Karagiannis e Tsialta 
(2010) buscaram apresentar em estudo, dos princípios e procedimentos 
E¢VLFRV� GR� &XVWHLR� %DVHDGR� HP� $WLYLGDGH� �$%&��� D� āP� GH� H[DPLQDU� VH� D�
implementação desse método de custeio seria viável para uma organização 
do Setor Público. Por exemplo, os diversos itens de custos incorridos na 
IURWD� LGHQWLāFDGRV� FRPR�� FRPEXVW®YHO�� OXEULāFDQWHV�� GHVJDVWH� GH� SQHXV��
depreciação dos veículos, manutenção, seguros, pedágios, impostos e taxas, 
pessoal, condições de embarque e desembarques, na Figura 1 apresenta-se o 
detalhamento dos custos que poderão incorrer. 

Figura 1. Custos incorridos no processo de rateio de frota

Custo Direto

Custos 
Fixos

- Depreciação (equipamentos e veículos);
- Remuneração;
- Salários e Obrigações Trabalhistas;
- Seguro. Licenciamento e IPVA dos Veículos.

Custos 
Variáveis

- Combustível;
��/XEULāFD¨¤R�
- Peças. Acessórios e Manutenção;
- Pneus;
- Cobertura de Risco;
- Pedágios;
- Lavagens e Graxas.

Custo Indireto ��5HODFLRQDGRV�FRP�D�IXQ¨¤R�SURGX¨¤R�FRPR��&RQWDELOLGDGH��
DGPLQLVWUD¨¤R��YHQGDV��FREUDQ¨DV��āQDQ¨DV��HWF�

Fonte��%RII��'HLPOLQJ�	�%DULFKHOOR���������

O método de custeio ABC no contexto das Universidades Públicas é o 
mais adequado para ser aplicado às atividades, por possibilitar a mensuração 
dos custos envolvidos em cada uma das suas unidades administrativas, 
dada a complexidade das ações acadêmicas (Silva et al., 2016; Silva, 2017). 
$ORQVR� ������� DāUPD� TXH� Q¤R� K¢� FXOWXUD� GD� DSXUD¨¤R� GH� FXVWRV� QR� VHWRU�
público no Brasil. Para os agentes públicos, o que vale é o cumprimento da 
lei, não fazendo parte de sua cultura a consciência de que não basta apenas 
cumpri-la, pois é necessário fazê-lo com base no desempenho e economia 
GH� UHFXUVRV� �HāFL«QFLD��� FRP� DWHQGLPHQWR� GRV� XVX¢ULRV� GHVVHV� VHUYL¨RV�
�HāF¢FLD���3DUD�0DFKDGR�H�+RODQGD���������DR�SURSRUHP�GLUHWUL]HV�H�PRGHOR�
FRQFHLWXDO�GH�FXVWR��DāUPDP�TXH�Q¤R�KDYHULD�PDLRUHV�GLāFXOGDGHV�HP�DGRWDU�
o custeio ABC no setor público. Tendo em vista, que toda ação governamental 
ª� GHFRPSRVWD� HP� DWLYLGDGHV�SURMHWRV�� SRGHQGR� VHUHP� PDSHDGDV� HP�
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DWLYLGDGHV�PHQRUHV��$�SDUWLU�GRV�FXVWRV�DFXPXODGRV�QDV�DWLYLGDGHV�SURMHWRV�
H�RX�QRV�GHSDUWDPHQWRV�� LGHQWLāFDP�VH�RV�GLUHFLRQDGRUHV�GH� FXVWRV�SRU�
DWLYLGDGHV��FRP�EDVH�QRV�FXVWRV�GHYLGDPHQWH�LGHQWLāFDGRV��TXH�V¤R�DORFDGRV�
aos produtos e serviços (Bornia, 2010). Em realção aos custos logísticos no 
Brasil pela escassez de informações dos empresários e administradores tem 
GLāFXOWDGR��QD�KRUD�GH�HVFROKHU�VH�DGTXLUHP�H�PDQWªP�RV�JDVWRV�GH�XPD�IURWD�
própria ou optam por contratar um transporte terceirizado (Besen, Araújo, 
%HUWROGL�	�6HUDāP���������$OLDGR�D� LVVR��K¢�FHUWD�UHVLVW«QFLD�¡�DSXUD¨¤R�GH�
custos por parte dos agentes públicos, uma vez que, a partir desta apuração 
WHULDP�TXH�MXVWLāFDU�VHX�HYHQWXDO�EDL[R�GHVHPSHQKR��$ORQVR���������

3. Metodologia 

�����&ODVVLāFD¨¤R�GD�SHVTXLVD

Trata-se de pesquisa de natureza emprica, aplicada, descritiva e exploratória. 
E quanto a abordagem do problema qualitativa e quanto aos procedimentos 
é documental. Considerando o escopo da investigação e em relação à 
delimitação do objeto de estudo, tendo como foco avaliar os custos das 
atividades desenvolvidas na central de transporte. A lógica estabelecida na 
VHTX«QFLD��SUREOHPD��PªWRGR��VROX¨¤R��DSOLFD¨¤R�H�JHUD¨¤R�GH�FRQKHFLPHQWR��
com base no cronograma do Quadro 1.

Quadro 1. Desenho da execução das etapas da pesquisa 

Cronograma das etapas realizadas por meio da metodologia adotada

Análise e discussão dos resultados da pesquisa

Resultados da pesquisa aplicada

Estudos anteriores sobre a terceirização de serviços

(a) ,GHQWLāFD¨¤R�GRV�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�GD�FHQWUDO�GH�WUDQVSRUWH�GD�XQLYHUVLGDGH�S»EOLFD

(b) Desenvolvimento dos critérios de seleção para avaliação de custos

(c) Análise da possível terceirização por meio da revisão das informações coletadas

(d) $YDOLD¨¤R�H�LGHQWLāFD¨¤R�GRV�FXVWRV

(e) Mapeamento das atividades e critério de seleção

(f) Rateio dos gastos gerais da frota do CENTRAN

(g) ,GHQWLāFD¨¤R�H�DYDOLD¨¤R�GRV�FXVWRV�SRU�YH®FXORV�

(h) Análise da possível terceirização por meio da revisão das informações coletadas

(i) $SUHVHQWDU�PRGHOR�GH�WHUFHLUL]D¨¤R�FRPR�UHVXOWDGR�āQDO�SDUD�WRPDGD�GH�GHFLV¤R

(j) Detalhar os custos das propostas de terceirização à administração pública para decisão

(k) Entrega da recomendação dos critérios à administração para decisão por categoria

Fonte��RV�DXWRUHV��������
1RWD��(WDSDV�FRQFOX®GDV����D����E����F����G����H����I����J����K����L����M��H��N��
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As investigações empíricas sobre objeto de estudo da forta de veículos 
e atividades para proposta de terceirização ou não, formulou-se questões 
decorrentes do problema de pesquisa a partir do contexto em que ocorre o 
fato concreto (Gil, 2010). 

$�FDUDFWHUL]D¨¤R�PHWRGRO´JLFD�GHVWH�SURMHWR�HVW¢�GHāQLGD�QR�SURFHVVR�
estratégico da pesquisa quali-quantitativa, pois é aquela em que os dados e 
DV� HYLG«QFLDV� FROHWDGRV�SRGHP�VHU�TXDQWLāFDGRV�H�PHVXUDGRV� �0DUWLQV�	�
Teóphilo, 2007). Para tanto, ilustra-se com a visão positivista, em que resume 
D�LPSRUW£QFLD�H�R�VLJQLāFDGR��GR�DWR�GH�PHGLU�QD�SU¢WLFD�YDUL¢YHLV�GH�SHVTXLVD�
caracterizada por abordagem quali-quantitativa (Martins, 2010).

3.2. Mapeamento das atividades e critério de seleção

1R� SURFHVVR� GH� OHYDQWDPHQWR� GRV� GDGRV� H� LQIRUPD¨¶HV� IRL� VHOHFLRQDGR��
SODFD��WLSR�GH�YH®FXOR��FDWHJRULD��TXLORPHWUDJHP�LQLFLDO�H�āQDO��TXLORPHWURV�
rodados, consumo de combustível, óleo, peças e manutenção. A partir da 
análise destas informações mensurou-se o custo por quilometro rodado da 
frota (combustíveis, óleo, manutenção e peças) por categoria de veículo. Para 
FDOFXODU�R�FXVWR�GR�TXLORPHWUR�URGDGR�IRUDP�LGHQWLāFDGDV�DV�DWLYLGDGHV�H�
GLUHFLRQDGRU�GH�FXVWRV�� FRP�EDVH�QR�JHUHQFLDPHQWR�GR�FRQWUDWR�āUPDGR�
entre a universidade e a empresa Ticket (empresa prestadora de serviço 
SDUD�IRUQHFLPHQWR�GH�FRPEXVW®YHLV�H�OXEULāFDQWHV���$OªP�GH�LQFOXLU�D�HVWUXUD�
do Diretor Geral da Central de Transportes, Administrador – Gerente do 
contrato de abastecimento, Assistente Administrador – Responsável pelos 
agendamentos dos veículos para atender a demanda geral da univerisidade, 
Administradora – Responsável pelas diárias (motoristas da universidade e de 
terceiros contratados pela universidade) e o responsável pela documentação 
dos veículos. 

$V� DWLYLGDGHV� GHāQLGDV� IRUDP�� JHUHQFLDU� R� FRQWUDWR� 7LFNHW�� JHUHQFLDU�
documentos dos veículos, gerenciar agendamentos, gerenciar os pagamentos 
GH�GL¢ULDV��FRQVLGHUDQGR�PRWRULVWDV�GR�TXDGUR�GH�XQLYHUVLGDGH�H�FRQWUDWDGR�
tercerizados). 

2V� GHUHFLRQDGRUHV� UHODFLRQDGRV� IRUDP�� RFRUU«QFLDV� GR� XVR� FRQWUDWR��
quantidade de placas ativas, ocorrências de uso do contrato e quantidade 
de placas ativas, quantidade de agendamentos para utilização dos veículos 
e placas ativas por categoria (Biancolin, Kniess, Maccari & Rabechini Jr, 
�������(VWHV�GLUHFLRQDGRUHV�GH�FXVWRV� IRUDP� LGHQWLāFDGRV�QDV�RFRUU«QFLDV�
do contrato, placas ativas, quantidade de agendamentos para utilização 
dos veículos por categoria, os dados foram obtidos com a CENTRAN, 
GLVSRQLELOL]DGR�SHOR�UHVSRQV¢YHO�H�YHULāFDGR�in loco pela equipe. 
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3.3. Desenvolvimento dos critérios de seleção para avaliação de 
custos

$V�DWLYLGDGHV�GHVHPSHQKDGDV�IRUDP�DV�VHJXLQWHV��LGHQWLāFD¨¤R�GRV�FXVWRV�
diretos e indiretos e cálculo dos custos por quilômetro rodado por veículo sob 
a responsabilidade da Central de Transportes da universidade no período de 
2017 a 2018. Foram enfatizados os custos administrativos, tais como seguro 
e depreciação de instalações prediais, segurança, consumo de água, energia 
elétrica, internet e telefone, dentre outros gastos administrativos. Não foram 
computados como custos indiretos no cálculo dos custos por se tratar de um 
setor que está inserido na estrutura da Universidade e também não existe 
critério ou centros de custos relacionados.

Vale destacar que a própria universidade pública já incorre nesses 
custos indiretos com ou sem a estrutura da CENTRAN e, como eles não são 
UHJLVWUDGRV�FRQWDELOPHQWH�GH�PDQHLUD�VHJUHJDGD��Q¤R�IRL�SRVV®YHO�LGHQWLāF¢�
los e associá-los, exclusivamente, à CENTRAN, no memento da apropriação 
dos custos (Besen et al., 2017).

Para se chegar aos valores médios de quilometragem para cada veículo 
e por categoria, foi utilizado o sistema de custeio por atividades para rateio 
dos custos indiretos, muito difundido em empresas do setor de prestação 
de serviço no Brasil e no mundo (Boff et al����������)RL�QHFHVV¢ULR�LGHQWLāFDU�
as atividades realizadas e os direcionadores de custos para associação dos 
valores aos centros, que nesse caso são os veículos por placa e somando os 
demais custos para chegar ao custo do quilômetro rodado (Moura, Moraes, 
Gelatti & Mirek, 2017). No processo de aplicação do método de custeio por 
PHLR�$%&�IRL�LGHQWLāFDGR�H�VHSDUDGR�GR�WRWDO�GH�FXVWRV�GLUHWRV��R�WRWDO�GH�
custos indiretos com base nas atividades e nos direcionadores de custos 
associados aos custos com pessoal e estrututa administrativa. Os valores 
cálculados foram associados à quilometragem rodado, para tanto foi possível 
calcular o custo por quilômetro rodado de cada veículo sob responsabilidade 
da CENTRAN.

A última etapa da pesquisa em curso, realizar-se-á na separação por 
categoria de veículos (veículos leves, utilitários, vans, micro-ônibus, ônibus 
e caminhões) para cálcular o valor médio do custo por quilômetro rodado 
por placa e por grupo de categoria de veículo. Isso permitirá, entre outros 
itens, a comparação com outras alternativas disponíveis do mercado, tendo 
o valor acurado calculado para apresentação à CENTRAN (Aguilar, 2014; 
8OLDQR��6FKOLFNPDQQ�	�=DQDWWD���������$�SUHYLV¤R�GD�āQDOL]D¨¤R�GR�WUDEDOKR�
GH�SHVTXLVD�HVW¢�SUHYLVWD�SDUD�R�āQDO�GR�P«V�GH�DJRVWR������
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4. Análise e discussão dos resultados 

4.1. Estudos anteriores sobre a terceirização de serviços 

Apresenta-se estudos com os exemplos dos custos mensais apurados 
para manutenção de uma transportadora para distribuição de mercadoria, 
VHSDUDGRV�SRU�FXVWRV�ā[RV��YDUL¢YHLV�H�R�FXVWR�GH�RSRUWXQLGDGH��%HVHQ�et al., 
2017). 

Os estudos sobre experiências da terceirização dos serviços como 
Modelo de Administração Pública (Bresser-Pereira, 2006; Di Pietro, 2009), 
caracterizados por tipos de descentralização de atividades dos serviços 
públicos, considerando vários exemplos de estudos antecedentes no setor 
público e privado indicados no Quadro 2.

Quadro 2. Estudos sobre terceirização

Nº Estudos com Resultados Explicitados Títulos Autor (es)

1

Diagnóstico da situação-problema, 
por meio da observação, dos 
mecanismos adotados como 
alternativa para reduzir os 
gastos com impressão, diminuir 
o desperdício de papel, toners e 
cartuchos para tornar o processo de 
LPSUHVV¤R�PDLV�HāFLHQWH�H�UHGX]LU�R�
impacto ambiental.

Protocolo para 
elaboração 
de relatos 
de produção 
técnica.

Biancolino et al. 
(2012).

2

Caso de sucesso com a terceirização 
na Secretaria da Fazenda de 
3HUQDPEXFR�SDUD�YHULāFDU�DV�
vantagens da terceirização 
das atividades de apoio do 
órgão relacionado ao custo dos 
empregados concursados versus 
terceirizados. A redução dos custos 
com pessoal foi impactante a favor 
dos terceirizados.

Terceirização de 
Serviços Públicos 
e Reforma 
*HUHQFLDO��R�
caso Secretaria 
da Fazenda de 
Pernambuco.

Costa & Espírito 
Santo (2014)

em termos de\
QHāFL«QFLD�
H�HāF¢FLD�

administrativas, 
no âmbito da 

Secretaria 
da Fazenda 

do estado de 
Pernambuco\
n(SEFAZ-PE.
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3

Analisou e comparou as diversas 
possibilidades de transporte para 
pacientes em tratamento fora do 
domicílio no município do Alegrete. 
O resultado da pesquisa aponta 
TXH�RV�JDVWRV�F��IURWD�SU´SULD�
são menores que os gastos com 
os veículos terceirizados, foram 
DQDOLVDGRV�RV�FXVWRV�SRU�NP�URGDGR�
de 33 veículos, utilizando teste T 
como procedimento estatístico.

Estudo 
Econômico da 
Terceirização 
da Frota da 
Secretaria 
Municipal 
de Saúde de 
Alegrete.

Aguilar
(2014).

4

Estudo de caso sobre a utilização 
de um equipamento de impressão. 
Foram analisados os custos diretos 
e indiretos, a partir do cálculo do 
SRQWR�GH�HTXLO®EULR��GHāQLQGR�
se o ponto ótimo para realização 
de outsourcing de serviços de 
impressão.

Análise dos 
custos de 
outsourcing 
de serviços de 
impressão.

Menezes (2014).

5

Utilizado o método tradicional de 
impressão, que consistia na empresa 
ser responsável pela aquisição de 
impressoras, cartuchos e toners, no 
encaminhamento para conserto das 
máquinas estragadas e descarte dos 
materiais utilizados.

Terceirização 
dos Serviços 
de Impressão 
como Forma de 
Obtenção da 
(FR�HāFL«QFLD�
em uma 
Empresa Pública 
de Pesquisa 
Agropecuária.

Preusler et al. 
(2015).

6

Estudo de caso em um banco 
que decidiu terceirizar o serviço 
logístico expresso de entrega de 
cartões, malotes e documentos 
registrados. Ao analisarem de 
2011 a 2013, em que o serviço 
era realizado internamente, os 
resultados mostraram uma melhora 
na responsividade e aumento no 
desempenho.

Serviço logístico 
de carga 
expressa no ramo 
EDQF¢ULR��XPD�
experiência bem-
sucedida.

Oliveira Neto 
Shibao (2015).

7

Estudo de grande importância, 
que permitiu o ente público 
tomar decisões quanto à melhor 
forma de executar o serviço de 
transporte escolar no âmbito 
municipal, diminuindo, dispêndios 
orçamentários em função da 
modalidade.

Análise de Custos 
e Despesas em 
uma Prefeitura da 
Região Noroeste 
do Rio Grande 
GR�6XO��(QIRTXH�
no Comparativo 
de Gastos com 
Transporte 
Escolar e 
Terceirizado.

Moura et al. 
(2017).
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8

Estudo sobre as implicações 
do processo de terceirização 
na Administração Pública, os 
impactos e os respectivos efeitos 
das vantagens e desvantagens na 
relação de trabalho e com base nos 
dispositivos legais.

As Implicações 
da Terceirização 
na Administração 
Pública Brasileira.

Silva (2017).

9

Utilizou três anos como histórico, 
com abordagem quantitativa, 
LGHQWLāFDQGR�PHOKRULDV�QRV�FXVWRV�
e gerenciais com a estrutura 
terceirizada. Transformou os custos 
ā[RV�GD�IURWD�SU´SULD�HP�FXVWRV�
variáveis na terceirização, fazendo 
o transporte de carga à granel 
otimizado, deixando os modais 
sempre cheios, o que ajuda na 
redução dos custos operacionais.

Viabilidade da 
Terceirização de 
Transportes à 
Granel na Região 
de Formiga - 
Minas Gerais.

Paula
(2017).

10

Estudo demostrou a importância de 
haver um departamento de custos 
dentro de uma empresa e a ligação 
que deve haver entre o contador de 
custos e a gerência, para que possa 
haver controle e planejamento das 
atividades para que os gestores 
possam tomar as melhores decisões.

A viabilidade da 
terceirização 
(outsourcing) ou 
manutenção da 
frota própria.

Besen et al. (2017).

11

Modelo de contratação do TáxiGov 
uma nova plataforma que vem sendo 
utilizada pelo governo do Paraná 
em substituição aos carros da frota 
RāFLDO�

7¢[L*RY��
Inovando no 
serviço de 
mobilidade dos 
servidores.

Ollaik (2018).

Fonte��RV�DXWRUHV��������

Os valores dos custos dos serviços terceirizados utilizados na 
trasnportadora foram por quilometragem diferente do que os caminhões 
da empresa que rodaram durante o mês. O comparativo entre transporte 
WHUFHLUL]DGR�H�R�SU´SULR�ª�XP�HVWXGR�DEUDQJHQWH��TXH�SRGH��DR�āQDO��SURSLFLDU�
XPD�GHFLV¤R�HFRQµPLFD�HāFL«QFLD�SDUD�R�HQWH�S»EOLFR�H�DX[LOLDU�R�JHVWRU�QD�
tomada de decisão (Costa, Raupp & Dias, 2017; Lima Filho, & Severo Peixe, 
2017).

De acordo com Girardi (2006), a terceirização no Brasil entrou em uma 
nova fase e deixa de ter apenas como foco a redução de custos e passa a 
VHU�XWLOL]DGR�FRPR�PHLR�SDUD�VH�WRUQDU�PDLV�¢JLO��ĂH[®YHO�H�HāFLHQWH��SDUD�
manter a competividade do mercado em constante transformação (Osborne 
& Gaebler, 1995; Trosa, 2001; Førsund, 2017). Acrescenta Costa (2010) que a 
terceirização é uma das estratégias que vem sendo utilizada para a redução de 
JDVWRV�S»EOLFRV��MXQWDPHQWH�FRP�DV�SULYDWL]D¨¶HV��UHIRUPD�āVFDO�H�JHUHQFLDO��
Portanto, com o desenvolvimento da metodologia para avaliar os custos, 
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atende-se até este ponto as premissas norteadoras da proposta de pesquisa 
com ênfase no cumprimento do objeto de estudo proposto com resultados.

4.2. Resultados da pesquisa aplicada 

�������,GHQWLāFD¨¤R�GRV�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�GD�&(175$1�GD�
Universidade 

$� LGHQWLāFD¨¤R� GD� LQWHJUDOLGDGH� GRV� FXVWRV� RSHUDFLRQDLV� LQFRUULGRV� QD�
Central de Transporte (CENTRAN), considerando-se o grupo de veículos 
SRU�FDWHJRULD�� )RUDP� WDPEªP� LGHQWLāFDGRV�RV�GDGRV�GH�SHVVRDO�� WDQWR�RV�
funcionários concursados da universidade quanto o pessoal terceirizado, que 
foram essenciais para os cálculos e a obtenção dos valores por quilômetro 
rodado médio para cada veículo por placa.

A equipe de pesquisadores teve acesso à lista de funcionários 
terceirizados, assim como suas remunerações médias. Nessa lista, também 
foi disponibilizada a quantia gasta com diárias e com horas-extras dos 
motoristas terceirizados e os da própria universidade por mês. 

A planilha apresenta valores mensais médios, também, foi enviado à 
equipe os nomes de todos os funcionários concursados que compõem a 
estrutura da CENTRAN, tanto em Curitiba quanto em outras cidades do 
Paraná. Para estes últimos, os valores relativos à remuneração foram obtidos 
por meio do Portal de Transparência do Governo Federal, com estes valores 
a Equipe pôde completar a planilha inicial dos dados relativos aos gastos com 
pessoal de toda a CENTRAN no período analisado.

Alguns dos serviços ofertados pela CENTRAN passarão a contar com 
seguro, o que pode evitar passivos contingentes atual e futuro por parte da 
universidade. É possível a diminuição quantitativa de trabalho, o que pode 
ocasionar redução de custos e melhoria dos trabalhos realizados pela equipe 
administrativa da CENTRAN.

4.2.2. Rateio dos gastos gerais da frota do CENTRAN

O contrato com a empresa Ticket apresenta sistema de controle de informação, 
entre outros dados, a quilometragem a cada abastecimento dos veículos por 
FDWHJRULD��'HVVD�PDQHLUD��D�HTXLSH�XWLOL]RX�HVVDV�LQIRUPD¨¶HV�SDUD�LGHQWLāFDU�
a quantidade de quilômetros rodados por placa de veículo, inserindo os dados 
manualmente na planilha registrando a ocorrência do gasto. A organização 
GRV�YDORUHV�SDUD�R�F¢OFXOR�āQDO�IRL�SRU�PHLR�GD�LGHQWLāFD¨¤R�GD�GHSUHFLD¨¤R�
incorrida por cada veículo apenas durante o período analisado. Com base 
na lista de veículos listados pela CENTRAN, consultada a tabela FIPE para a 
obtenção dos valores correntes de cada veículo. 
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Foram excluídos os veículos fora de linha sem substituto por não apresen-
tarem o valor corrente. Também foram excluídos os veículos com fabricação 
DQWHULRU�D������SRU�Q¤R�KDYHU�XPD�EDVH�FRQā¢YHO�SDUD�WUD]HU�RV�YDORUHV�GRV�YH®-
culos ao momento presente. Sendo assim, das 151 placas ativas na CENTRAN, 19 
foram desconsideradas e as outras 132 foram utilizadas para o cálculo, podendo 
VHU�LGHQWLāFDGR�R�YDORU�WRWDO�GHSUHFLDGR�SDUD�FDGD�YH®FXOR��$�EDVH�UHJLVWUDGD�GD�
»OWLPD�TXLORPHWUDJHP��FRP�HVWD�LQIRUPD¨¤R�IRL�SRVV®YHO�LGHQWLāFDU�D�TXDQWLGD-
de total de quilômetros rodados por cada placa de veículo, permitindo associar 
os gastos gerais por quilômetro rodado da frota, conforme Figura 3. 

Figura 3. Gastos gerais – 2017 e 2018

�

&DPLQK¶HV ��
/HYHV ���

0LFURµQLEXV�9DQV
���

�QLEXV ���

2XWURV ��

8WLOLW¢ULRV ���

&DPLQK¶HV /HYHV 0LFURµQLEXV�9DQV �QLEXV 2XWURV 8WLOLW¢ULRV
 Fonte��RV�DXWRUHV��������

Ademais, foram levantadas 14.925 ocorrências no periodo de 2017 e 
2018 para serem analisadas, considerando o número de placas ativas de 
189 veículos que foram dividos em 6(seis) categorias (caminhões, veículos 
OHYHV��PLFURµQLEXV�YDQV��µQLEXV��YH®FXORV�XWLOLW¢ULRV�H�RXWURV���1D�VHTX«QFLD��
apresenta-se os gastos gerais do ano de 2018, na Figura 4.

Figura 4. Gastos gerais – 2018

�

&DPLQK¶HV ��

/HYHV ���

0LFURµQLEXV�9DQV ���

�QLEXV ���

2XWURV ��

8WLOLW¢ULRV ���

&DPLQK¶HV /HYHV 0LFURµQLEXV�9DQV �QLEXV 2XWURV 8WLOLW¢ULRV

 Fonte��RV�DXWRUHV��������

�
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&DPLQK¶HV /HYHV 0LFURµQLEXV�9DQV �QLEXV 2XWURV 8WLOLW¢ULRV
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Percebe-se que nas Figuras 5, 6 e 7, os gastos mais relevantes, 
UHVSHFWLYDPHQWH��QR�SURFHVVR�GH�PHQVXUD¨¤R�GRV�JDVWRV�JHUDLV�V¤R��µQLEXV��
YH®FXORV�OHYHV��XWLOLW¢ULRV��PLFRUµQLEXV�YDQV�H�RXWURV��$�)LJXUD����GHVWDFD�RV�
gastos gerais em comparação aos anos de 2017 e 2018. 

Figura 5. Gastos gerais comparativos dos anos de 2017 e 2018.

�

&DPLQK¶HV ��

/HYHV ���

0LFURµQLEXV�9DQV
���

�QLEXV ���

2XWURV ��

8WLOLW¢ULRV ���

&DPLQK¶HV /HYHV 0LFURµQLEXV�9DQV �QLEXV 2XWURV 8WLOLW¢ULRV

 Fonte��RV�DXWRUHV��������

([LVWH�SUHGRPLQ£QFLD�GRV�JDVWRV�FRP�RV�µQLEXV�IRUDP�LGHQWLāFDGRV�SHOD�
oferta de transporte intercampos por parte da universidade aos estudantes 
e professores, além viagens para congresssos, pesquisas e aulas de campo.

�������,GHQWLāFD¨¤R�H�DYDOLD¨¤R�GRV�FXVWRV�SRU�YH®FXORV�

As informações passadas pela CENTRAN à equipe da pesquisa de todos os 
custos variáveis com combustível, óleo e peças para as manutenções (MNT.), 
efetuados em todos os veículos no intervalo de 1º de janeiro de 2017 a 31 de 
GH]HPEUR�GH�������$�HTXLSH�GHāQLX�RV�GDGRV�FROHWDGRV�H�FULRX�XPD�EDVH�
uniformizada de dados, capaz de gerar as informações sobre os custos por 
placa de cada veículo utilizados pela administração.

Figura 6. Gastos com ônibus

�
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A equipe buscou entender o funcionamento da CENTRAN e como eram 
registrados os gastos por veículo e categoria. O reponsável informou que os 
gastos dos últimos anos com combustível, óleo e lavagens foram gerenciados 
por meio de contratos feitos com empresas externas e o contrato vigente da 
empresa Ticket foi por meio de licitação efetuada pela universidade. 

Uma questão que foi considerada na análise do consumo de peças para 
manutenção que estão relacionadas aos veículos, que na grande maioria 
IRUDP�UHFHELGRV�SRU�PHLR�GH�GRD¨¶HV�GH�́ UJ¤RV�GH�āVFDOL]D¨¤R��FRPR�UHFHLWD�
federal e dentre estes veículos aprendidos em operações da polícia federal 
que necessitam de manutenções constantes por serem usados. 

Os gastos adicionais, incorridos com manutenção dos veículos são 
realizados diretamente com os fornecedores cadastrados em sistema próprio 
da CENTRAN, conforme evidenciado na Figura 7. 

Figura 7. Gastos com veículos utilitários

�

&RPEXVW®YHO ���

�OHR
��

3H¨DV�0QW�����

&RPEXVW®YHO �OHR 3H¨DV

Fonte��RV�DXWRUHV��������

9HULāFD�VH�TXH�RV�FXVWRV�PDLV�UHOHYDQWHV�V¤R�FRP�SH¨DV�PDQXWHQ¨¤R�H�
combustível com veículos utilitários, que corroboram com o maior custo na 
troca de peças por se tratar de uma frota de veículos com tempo de utilização 
e desgaste relacionado a vida útil da frota. 

Na análise dos custos com veículos leves constatou-se que o item peças 
para a manutenção, em relação a outras categorias apresentou uma redução 
VLJQLāFDWLYD��FXMD�H[SOLFD¨¤R�HVWD�HYLGHQFLDGR�QR�SHUāO�GD�LGDGH�GD�IURWD�GH�
veículos leves, conforme os gastos destados na Figura 8. 
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Figura 8. Gastos com veículos leves

�
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���
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9HULāFD�VH�TXH�R�FRQVXPR�GH�´OHR�UHSUHVHQWD�R�PHQRU� LWHP�GH�FXVWR�
variável da frota, embora, exista um plano contínuo para troca de óleo. 
Destaca-se que a forta de microônibus e vans, representam o maior custo 
variável com peças e manutenção de veículos. A redução do custo com óleo 
esta relacionado a utilização dos veículos, no período análisado e evidenciado 
para veículos ônibus e utilitários em 6% e menor consumo no período foi dos 
veículos microônibus e vans 4%.

Figura 9. Gastos com veículos micro-ônibus e vans

�

Combustível 38%

Óleo 4%

Peças/Mnt. 
58%

Combustível

Fonte��RV�DXWRUHV�������

Analisando os custos variáveis o que mais chama atenção, nestes calculos 
e avaliação esta relacionado com peças de reposição e manutenção dos 
veículos por categoria, tendo em vista estar alinhado com a idade da frota da 
universidade.

A busca de alternativas para resolução da redução de custos do serviço 
prestados pela Central de transporte com viabilidade operacional e técnica 
já foi utilizado em todo o país. Em cidades como Brasília, Porto Alegre, Rio 
de Janeiro e São Paulo, que utilizam a terceirização de forta. No estado do 
Paraná foi iniciada a terceirização da forta a partir do ano de 2018. Neste 
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sentido, existe a possibilidade da otimização dos recursos de toda a natureza, 
FRP� GHFLV¶HV� SRU� HVFROKDV� RULHQWDGDV� SDUD� R� DWLQJLPHQWR� GD� HāF«QFLD� H�
HāF¢FLD��UHODFLRQDGD�D�HFRQRPLFLGDGH�GH�UHFXUVRV�S»EOLFRV��QR�FRQWH[WR�GD�
nova administração pública (Giacomo, 2005; Ferlie & Ewan, 2006; Bresser-
Pereira, 2006; Dasso Júnior, 2014; Blonski, Prates, Costa & Vizeu, 2017; Costa, 
Raupp & Dias, 2017; Lima Filho & Severo Peixe, 2017). 

4.2.4. Análise da possível terceirização por meio da revisão das 
informações coletadas

Análise das Informações comparadas, considerando a oferta de outras opções 
de transporte existentes no mercado para mobilidade de veículos leves 
DSUHVHQWDP�VH����FRUS��XEHU�HPSUHVDV�H�taxigov. Diante destas possibilidades 
de utilização de transporte foi realizado um levantamento para estabeler uma 
análise comparativa, entre as possibilidades de usar alternativas para tomada 
de dicisão (Santo, & da Costa, 2014; Uliano, Schlickmann & Zanatta, 2017). Na 
sequência apresenta-se o levantamento realizado para utilização de outras 
opções de meio do transporte alternativo para análise, conforme Quadro 3.

Quadro 3. Análise comparativo das opções de transporte da região metro-
politana de Curitiba

'HVFUL¨¤R�WUDQVSRUWH 99Corp Uber Empresas TáxiGov

Quais são as alternativas para 
se chamar um veículo para 
transporte?

Chamada via 
smartphone, 
plataforma web 
ou telefone. O 
período de espera 
de 5 minutos.

Chamada via 
smartphone ou 
plataforma web. É 
possível chamar 
mais de um 
veículo, para um 
cliente.

Chamada do veículo 
via smartphone, 
plataforma web ou 
telefone. O período de 
espera pode ir até 8 
minutos.

Existem categorias de 
veículos diferentes de acordo 
com o tipo de funcionário 
cadastrado?

Sim. Sim.

Não, pois todos são 
táxis e possuem a 
mesma catego-ria de 
serviço.

-XVWLāFDWLYD�SDUD�YLDJHP�ª�
obrigatória no momento do 
pedido do veículo?

Sim. Não, mas pode 
VHU�FRQāJXUDGD� Sim.

Há divisão de Centros de 
&XVWRV�H�RX�SURMHWR�QR�
momento do pedido do 
veículo?

Sim. Sim.

Sim. Nas corridas 
compar-tilhadas, o 
cálculo é automático 
e proporcional à 
distância de cada 
usuário.
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Como é debitado o valor de 
cada viagem realizada?

Voucher ou crédi-
to por usuário, 
de acordo com a 
FRQāJXUD¨¤R�SHOR�
gestor.

De acordo 
FRP�R�SHUāO�
usuário. Se não 
houver crédito 
disponível, ele 
não solicita o 
veículo.

Diretamente na conta 
de cada usuário 
cadastrado na 
plataforma.

+¢�DOHUWDV�S�JHVWRU�GR�OLPLWH�
previsto de viagens se estiver 
próximo de ser alcançado?

Sim.
Não, mas pode 
VHU�FRQāJXUDGR�
sem custos.

Não, mas pode-
se revisar 
periodicamente as 
corridas realizadas, 
até contestan-do-as 
quando necessário.

Relatórios - tempo real e 
QRWDV�āVFDLV�F�FRQVXOWDV�H�
downloads em tempo real?

Sim. Sim. Sim.

Os vouchers dados aos 
funcionários podem ser 
FRQāJXUDGRV�S�KRU¢ULRV�H�
dias da semana?

Sim. Não há vouchers. Não há vouchers.

Crédito pré-aprovado pode 
ser utilizado fora do horário 
de expediente?

Sim, mas 
é possível 
FRQāJXUDU�

Sim, mas 
é possível 
FRQāJXUDU�

Sim, mas é possível 
FRQāJXUDU�

É possível acessar a rota 
efetivamente realizada nas 
viagens?

Sim. Sim. Sim.

Quem é o responsável por 
solicitar o veículo? Próprio usuário. Próprio usuário. Próprio usuário.

Como é feita a quitação das 
viagens realizadas?

Cartão de crédito 
ou boleto.

Cartão de 
crédito ou boleto 
bancário.

Via cartão de crédito 
ou boleto bancário.

Existe gastos adicionais com 
os veículos?

Não há gastos 
adicionais. 

Não há gastos 
adicionais. 

Não há gastos 
adicionais.

Qual é a tarifa aplicada para 
Região Metropolita-na de 
Curitiba por km em R$ 0,00?

��NP�����D����
���NP�����D����
���NP�����D����
Há serviços 
diferenciados.

���NP�����D����
���NP�����D����
���NP�����D����
Há serviços 
diferenciados.

���NP����D����
���NP�����D����
���NP�����D����
O táxi cobra o minuto 
parado, o que gera 
diferenças na tarifa 

Fonte��RV�DXWRUHV��������

Ao analisar as diversas possibilidades ofertadas no mercado, por meio 
GD�XWLOL]D¨¤R�GH�WUDQVSRUWH�GH�I¢FLO�DFHVVR�SDUD�āQV�GH�WRPDGD�GH�GHFL¨¤R��
em relação aos veiculos leves, cabe a administração decidir qual proposta 
mais vantajosa. Considerando os custos deste tipo de transporte ofertado na 
região metropolitana de Curitiba. 
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4.2.5. Comparativo com aplicativos e edital/pregão eletrônico para 
orientar a decisão do gestor 

Uma das principais preocupações dos gestores da Universidade Pública é 
com relação ao seguro nos transportes realizados. Como na estrutura atual 
não existe a cobertura de seguro, na eventualidade de qualquer sinistro ou 
acidente de maior gravidade, dependendo do que ocorra a legitimidade e a 
imagem da Universidade Pública pode ser afetada, negativamente pela não 
cobertura das perdas causadas. Para isso, todas as alternativas disponíveis 
no mercado deverão considerar a cobertura de seguro, com base no pregão 
eletrônico realizados pela UFPR. A Tabela 1 mostra os valores de custos 
por quilômetro rodado obtidos depois de todos os cálculos realizados e as 
alternativas disponíveis no mercado, quando for o caso.

Tabela 1. Resultlado da mensuração dos custos por quilômetro rodado para 
tomada de decisão 

Categoria de 
Veículos Km Total

Custo por km 
Rodado (em 

R$)

Valor Alterna-
tivo 

(em R$)

Fonte Alter-
nativa

Fonte Vanta-
josa

Leves 1.140.656 4,0023 1,40 a 3,00 TáxiGov Sim

Utilitários 714.100 3,7801 3,46 VT-PE (*) Sim

0LFURµQLEXV�
Vans 527.299 5,2731 4,72 VT-PE (*) Sim

Caminhões 112.140 4,9725 - VT-PE (*) Não

Ônibus 962.379 5,8854 4,65 VT-PE (*) Sim

Fonte��RV�DXWRUHV�FRP�EDVH�QDV�LQIRUPD¨¶HV�OHYDQWDGDV�������������

�1RWD��&RQYHQFLRQDGR�D�VLJOD�9LS�7RXU��3UHJ¤R�(OHWUµQLFR��×�97��3(�
1HVWH�VHQWLGR��R�UHVXOWDGR�āQDO�GR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�DSUHVHQWD¨¤R�HP�

planilha eletrônica. Neste sentido, os gestores podem tomar decisão, com 
EDVH� FLHQW®āFD� VREUH� RV� FXVWRV� LQFRUULGRV�� FRQVLGHUDQGR� D� GHFLV¤R� PDLV�
conveniente e oportuna, não apenas em termos de economia de recursos, 
mas também da efetividade de gasto dos recursos públicos que são colocados 
à disposição pela sociedade.

Ademais, vale destacar que está em processo para 2019, a entrada do 
TáxiGov na região metropolitana de Curitiba, como mais uma opção de 
transporte que permitirá comparar com os demais aplicativos disponíveis 
FRPR��8EHU������(DV\��HQWUH�RXWURV��$�WHQG«QFLD�ª�TXH�R�SUH¨R�GR�7¢[L*RY�
para 2020 diminua ainda mais os custos para utilização de veiculos leves. 
Desde março de 2017, quando foi implantado em Brasília, proporcionou uma 
economia de R$ 12 milhões nas primeiras 300 mil corridas, abrangendo 15 
mil usuários ao todo. Isso é uma economia média de R$ 40,00 por corrida 
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realizada. Os usuários do serviço são obrigados a avaliarem o serviço em cada 
corrida realizada e o nível de satisfação é de 99,6% (Brasilia, 2019). Foi difícil 
a obtenção de dados junto a empresas de transporte de passageiros que tem 
ônibus, micro-ônibus e vans em sua frota. Os pedidos foram realizados por 
meio de ofício às empresas, o que não viabilizou as respostas por parte das 
PHVPDV�TXDQGR�VROLFLWDGDV�SDUD�YHULāFDU�RV�SUH¨RV�SRU�TXLORPHWUR�URGDGR��
Em geral, há vantagens e desvantagens na terceirização (Paula, 2017; Silva, 
2017), devendo cada caso ser analisado pontualmente para se emitir relatório 
com concretude, de modo a orientar o gestor no processo de tomada de 
decisão (Costa, 2010; Santo, & da Costa, 2014).

5. Conclusões 

Os resultados apontam para o cumprimento do objetivo por meio da análise 
e discussão dos resultados da pesquisa aplicada, foram destacados estudos 
DQWHULRUHV� VREUH� D� WHUFHLUL]D¨¤R� GH� VHUYL¨RV�� LGHQWLāFD¨¤R� GRV� SRVWRV� GH�
trabalho da central de transporte e desenvolvimento dos critérios de seleção 
para avaliação de custos. E análise da possível terceirização por meio da 
UHYLV¤R� GDV� LQIRUPD¨¶HV� FROHWDGDV�� FRPSDUDGDV�� DYDOLDGDV�� LGHQWLāFDGDV� H�
mapeado os custos das atividades por meio de critério de seleção. 

2V�UDWHLRV�GRV�FXVWRV�IRUDP�HIHWXDGRV�FRP�D�LGHQWLāFD¨¤R�H�DYDOLD¨¤R�
dos custos por veículo para análise da possível terceirização da frota da 
universidade pública, com base na revisão das informações coletadas e o 
estudo evidencia a real situação dos custos aplicados na central de transporte 
da universidade.

Os gastos gerais mais relevantes, respectivamente, no processo 
GH� PHQVXUD¨¤R� GRV� FXVWRV� V¤R� FRP�� µQLEXV�� YH®FXORV� OHYHV�� XWLOLW¢ULRV��
PLFRUµQLEXV�YDQV�H�GHQWUH�RXWURV��(P�UHOD¨¤R�D� LGHQWLāFD¨¤R�H�DYDOLD¨¤R�
dos custos por veículos os que se destacaram foram os custos com peças, 
manutenção e combustíveis, considerando por categoria de veículo utilizado 
pela CENTRAN nos períodos analisados. 

Ao comparar as diversar possibilidades ofertadas pelo mercado na 
XWLOL]D¨¤R�GH�FDUURV�OHYHV��FRPR�PHLR�GH�WUDQVSRUWH�GH�I¢FLO�DFHVVR�SDUD�āQV�
de tomada de decisão, com o uso de transporte por meio de aplicativos. Em 
relação a estes veiculos, cabe evidenciar que a administração pode decidir 
SHOD�SURSRVWD�PDLV�YDQWDMRVD�SDUD�DWHQGHU�DV�VXDV�QHFHVVLGDGHV��GHāQLQGR�
prioridades de forma concreta pelo estudo realizado. 

Salienta-se que com a economia de recurso na CENTRAN por meio deste 
estudo pode ser investido em outras áreas mais necessitadas da universidade 
pública. A preocupação está relacionada com a manutenção da qualidade 
dos serviços prestados por meio da contratação de terceiros, embora, exista 
uma avaliação permanente desse tipo de serviço prestado no mercado. Além 
de existir uma resistência interna percebida como fator impeditivo para 
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tomada de decisão por parte da administração da universidade pública para 
continuar utilizando a frota própria, em determinada categoria de veículo 
SDUD�Q¤R�WHUFHLUL]DU��FRQVWDWD¨¤R�HVWD�LGHQWLāFDGD�QD�SHVTXLVD�SRU�PHLR�GDV�
evidências empíricas. 

$�SDUWLU�GD�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD�QHVWH�DUWLJR��YHULāFD�VH�D�SRVVLELOLGDGH�
GD�SHVTXLVD�VHU�FRQWLQXDGD�SDUD�HQYLGDU�HVIRU¨RV�FRP�DV�VHJXLQWHV�D¨¶HV��
DSUHVHQWDU�PRGHOR�GH� WHUFHLUL]D¨¤R� FRPR� UHVXOWDGR�āQDO� SDUD� WRPDGD�GH�
decisão, detalhar os custos da propostas de terceirização à administração para 
decisão e entrega da sugestões de critérios à administração da universidade 
pública para tomada de decisão por categoria de veículo.

)LQDOPHQWH��YDOH�HVSHFLāFDU�TXH�RV�IXWXURV�HVWXGRV�GRV�SURFHVVRV�SDUD�
alocação de custos, são requisitos fundamentais da gestão estratégia de custo 
QR�VHWRU�JRYHUQDPHQWDO�SDUD�FULD¨¤R�GH�LQGLFDGRUHV�GH�HāFL«QFLD�SRU�PHLR�
do alinhamento dos órgãos envolvidos para ajustar desejadas mudanças. Ao 
GHāQLU� DV� FDWHJRULDV� GRV� YH®FXORV� SULRULW¢ULRV� SDUD� WHUFHLUL]D¨¤R�� GHYH�VH�
indicar a equipe responsável pela implementação do modelo de terceirização, 
apontar as vantagens e desvantagens esperadas de forma concreta. E avaliar 
os riscos da terceirização de toda ou parte da frota, além disso o estudo 
realizado não teve a pretensão de esgotar a temática pela complexidade 
LGHQWLāFDGD�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�SHVTXLVD��
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